
Cabeceira Grande

Nominal 

Nominal 

CIDADE:

0

260,00 Estável 

OS VALORES ACIMA SÃO PARA SC 60KG MAQUINADO, CIF SP PRAZO  
MÉDIA DE 15-20 DIAS

0

160,00-230,00
MG

Preto (R$)

Total de Carioca:

VARIEDADE Carioca (R$)

Castro PR
270,00-300,00

MG

comercial fraco T1

210,00R$       

0

Nominal 

Nominal 

Nominal 

Classificação

Feijão Carioca 

MG 270,00-300,00

Cor Grão

300,00

335,00

8,5

UF

265,00

Agronorte/IAC/Dama

Paracatu 
Rosinha extra 
Feijão fradinho 

460,00R$      

Boletim Informativo do Feijão

STATUS MAX. R$ SOBRA

10 de setembro de 2026
São Paulo, Quinta-feira 

ANo XXIII  Nº 6.486

Movimento de Mercadoria

ENTRADA 
Abertura

10/09/2026
MIN. R$

Cotação Diária

VAR.(%)
Pregão 

09/09/2026

265,00

GO 280,00-300,00Cristalina 
Santa Fe de Goias GO 270,00-300,00

MS 240,00-260,00Lucas do Rio Verde 

Fonte: Produtores - Tipo 1
Valores em R$ p/ Saca c/ 60kg  Data: 09/09/2026

270,00-300,00

250,00

comercial fraco T2

Total de Preto:

A granel 

A granel 

250,00

260,00R$       

300,00
200,00-230,00

jalo Exra

230,00R$      
Unaí

Guaíra SP

Fonte: Zona Cerealista-Atacado
Valores em R$ p/ saca 60kg Data: 09/09/2026

 
280,00R$      

Bolinha extra

Rajado

Min Coml Máx Extra 

Feijão de Corda 

Extra T 1 Maquinado/30-60kg

Conteúdo exclusivo para assinantes fica expressamente proibido a reprodução total, parcial e/ou a retransmissão deste 
conteúdo. Lei No. 9.610 Art. 46

0

PAINEL DE ANÚNCIO

A granel 

A granel 

265,00

250,00

Feijão Preto Apresentação

Estável 

Extra T 1

Comercial bom T 1

Maquinado/50kgImportado 

Anfc/Dama 9,5 10

7,5 8 280,00

8 8

Agronorte/IAC/Nelore 310,009

Agronorte-ANfc/Dama/IAC 9 9 320,00

Sabia/Aguia



6,67

320,00                 
373,00

Carioca 8

Carioca 9

300,00                 -4,76

-12,09320,00
310,00

0,00
310,00                 

Carioca 7,5
315,00

364,00

09/09/2026
-10,190,00

COMENTÁRIO

175,00

140,00
155,00

46,29
240,00
225,00 60,71

263,00Carioca 7

A Bolsa amanheceu hoje praticamente vazia. Não houve ofertas físicas disponíveis e não houve presença de compradores.
Mesmo assim, o R$ 340 voltou para a conversa. A referência vem dos negócios realizados ontem no pós-pregão, com vendas entre R$ 330 e R$ 340, 
em operações para embarque e entregas programadas.

Ou seja: o preço mais alto continua encontrando espaço quando aparece um feijão de qualidade, mas isso ainda precisa ser lido com cautela.
Sem oferta física, mas o mercado não está parado
Os corretores chegam ao mercado com ofertas por amostras, que devem dar continuidade às negociações ao longo do dia. O que falta, neste primeiro 
momento, é a presença física dos lotes na Bolsa.

Nas origens, a leitura é de mercado firme, mas com um detalhe importante: o setor de compras também está cauteloso.
As indústrias empacotadoras não estão fora do mercado por estratégia de esperar preços melhores. O movimento observado é mais simples: comprar 
apenas o necessário, ajustando os negócios de acordo com o que está acontecendo entre indústria e varejo.

Produtor também está fazendo sua leitura
O produtor percebe esse comportamento e, diante de compradores mais retraídos, segue observando antes de colocar volume no mercado.
Isso ajuda a explicar a firmeza das pedidas: de um lado, ofertas mais seletivas; do outro, compradores evitando formar estoque além da necessidade.
O resultado é um mercado que continua encontrando sustentação, mas ainda sem volume suficiente de negócios para dizer que existe uma mudança 
mais ampla na demanda.

O que merece atenção hoje
O fato novo em relação a ontem é a confirmação de negócios chegando a R$ 340, principalmente para feijões de melhor qualidade.
Mas o mercado começa o dia sem oferta física e sem comprador presente na Bolsa. Portanto, o número de hoje ainda depende do que aparecer ao 
longo das próximas horas.
R$ 340 está na conversa. A questão agora é saber se ele ganha continuidade ou permanece restrito aos melhores lotes e às operações programadas.
Nossa função aqui é mostrar o que sustenta o mercado e o que pode limitar esse movimento.

243,00                 
3,52

Preto Comercial fraco T1

Preto Extra T1

240,00 0,00 240,00
250,00

ANo XXII  Nº 6.486

Boletim Informativo do Feijão

265,00                 

300,00

2,88 1,25

0,00

54,84
256,00

273,00

10 de setembro de 2026 
São Paulo,  quinta-feira

VAR %

-13,65

Estatísticas de preço - Feijão Carioca/Preto

Carioca 8,5

335,00
VAR %

359,00
0,00

46,27335,00                 
ÚLT. SEMANAVAR %

215,00
243,00
255,00

49,79
66,98

ago/25ago/26

157,00
81,03
73,89

174,00

Preto Comercial bom T1

Carioca 6
265,00

Carioca 10
VARIEDADE

0,00


